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Imagens cedidas pelos autores

MAPA DE RISCO EM
LABORATÓRIO CLÍNICO

Introdução

O Mapa de Risco é fruto da
atividade do Movimento Sindical Ita-
liano ocorrido no final da década de
60, que pela falta de condições de
trabalho, criou um modelo de avali-
ação com o objetivo de transformar
o local de trabalho em um ambiente
seguro e democrático (Matos &
Simoni, 1993). No Brasil, a elabora-
ção obrigatória do Mapa de Risco foi
es tabelecida pela Norma
Regulamentadora nº 5 (NR-5) para
todas as empresas do país que te-
nham Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes – CIPA e deve
contar com a participação do maior
número possível de profissionais.

O Mapa de Risco é a represen-
tação gráfica do local de trabalho
onde são registrados os riscos
ambientais, suas naturezas e intensi-
dades, estando estes vinculados, di-
reta ou indiretamente ao processo,
organização e às condições de traba-
lho capazes de acarretar prejuízos à
saúde dos trabalhadores (Teixeira &
Valle, 1996). Ele deve ser de fácil
visualização e estar afixado em lo-
cais acessíveis no ambiente de traba-
lho para informação e orientação
quanto as principais áreas de risco
para todos que atuem ou transitem
pelo local. Estes riscos têm origem
nos diversos elementos do processo
de trabalho (materiais, equipamen-
tos, instalações, suprimentos e espa-
ços de trabalho) e na forma de orga-
nização do trabalho (arranjos físicos,
treinamento, ritmo, método, postu-
ra, jornada e turnos de trabalho).

No Mapa de Risco, círculos de

Pesquisa

tamanhos e cores diferentes identifi-
cam os locais e os fatores que podem
gerar situações de perigo pela pre-
sença de agentes físicos, químicos,
biológicos, ergonômicos e de aci-
dentes. Dentro dos círculos devem
ser especificados os grupos a que
pertence o risco, segundo cor padro-
nizada e também a intensidade dos
riscos, representada por tamanhos
proporcionalmente diferentes de cír-
culos, de acordo com a percepção
dos trabalhadores. Como não há fór-
mula definida para calcular a
proporcionalidade proposta, ela
pode ser es t ipulada pelos
elaboradores do mapa. A NR-5 suge-
re que as dimensões dos círculos
possuam as proporções 1, 2 e 4,
respectivamente, para as intensida-
des pequena, média e grande.

O importante é que as informa-
ções sejam verdadeiras, tornando o
Mapa de Risco um retrato da situação
de segurança e higiene no ambiente
de trabalho. Como não há um mode-
lo que possa servir para todos os
casos, a forma operacional e os me-
canismos para a elaboração do mapa,
devem ser decididos pela equipe. O
mapeamento deve ser sempre atua-
lizado de modo que cada vez mais os
profissionais aprendam a identificar
e a registrar graficamente os focos
de acidentes contribuindo para o seu
controle ou eliminação. O conheci-
mento e a percepção que os traba-
lhadores têm do processo de traba-
lho e dos riscos ambientais presen-
tes, incluindo os dados consignados
no Mapa de Risco, devem ser consi-
derados para fins de planejamento e
execução do Programa de Preven-
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ção de Riscos Ambientais (PPRA).
Apenas recentemente, a área da

biologia molecular passou a integrar
o laboratório clínico de modo que
estudos são necessários para a análi-
se dos riscos ambientais provocados
pela introdução de novos equipa-
mentos, insumos e métodos de tra-
balho. A elaboração do mapa de risco
visa reunir as informações necessári-
as para estabelecer o diagnóstico da
situação de segurança e saúde do
trabalho no laboratório, possibilitar a
troca e divulgação de informações e

Tabela 1. Padronização dos tipos de risco ambientais quanto a sua natureza

Físicos Químicos Biológicos Ergonômicos Acidentes

Ruídos Poeiras Vírus Esforço físico intenso Sinalização

Vibrações Fumos Bactérias Levantamento e transporte
manual de peso Arranjo físico inadequado

Radiações ionizantes Névoas Protozoários Exigência de postura
inadequada

Máquinas e equipamentos
sem proteção

Radiações não
ionizantes Neblinas Fungos Controle rígido de

produtividade
Ferramentas inadequadas

ou defeituosas

Frio Gases Parasitas Ritmo de trabalho
excessivo ou repetitivo Iluminação inadequada

Calor Vapores Bacilos Trabalho em turno noturno Eletricidade

Pressões anormais Substâncias,
compostos ou produtos

químicos em geral
- Jornada de trabalho

inadequada
Probabilidade de incêndio

ou explosão

Umidade - - - Armazenamento
inadequado

- - - - Animais peçonhentos

Fonte: Manual de Segurança no Ambiente Hospitalar, 1995

estimular a participação em ativida-
des de prevenção (Mastroeni, 2004).

O objetivo deste trabalho foi
identificar e caracterizar do ponto de
vista qualitativo e quantitativo os
riscos ambientais a que está exposta
a equipe de um laboratório clínico
de biologia molecular.

Material e métodos

O estudo contou com a partici-
pação da equipe do Laboratório de

Biologia Molecular da Fundação de
Hematologia e Hemoterapia de
Pernambuco – Hemope, composta
de cinco profissionais e seis bolsistas
expostos aos riscos. O laboratório,
onde se realiza a técnica da Reação
em Cadeia da Polimerase – PCR, está
dividido em três diferentes áreas fun-
cionais: PRÉ-PCR, PCR e PÓS-PCR.

Para a identificação dos riscos
ambientais foi elaborado um fluxo-
grama da rotina laboratorial e uma
descrição das instalações, equipa-
mentos, materiais e equipes de tra-
balho. O instrumento utilizado para
caracterização dos riscos foi distribu-
ído com a equipe e consistiu de uma
ficha para registro de riscos
ambientais para anotações sobre as
seguintes variáveis: ambiente, tipo,
localização, natureza e intensidade
dos riscos.

Os riscos ambientais foram clas-
sificados em físicos, químicos, bioló-
gicos, ergonômicos e de acidentes,
conforme a NR-5 e representados
pelas cores azul, vermelho, marrom,
amarelo e verde, respectivamente
(Tabela 1).

A intensidade dos tipos de risco
foi considerada como inexistente (0),
pequena (1), média (2) e grande (3)
e representada por círculo de tama-
nho proporcionalmente diferente ouFigura 1 - Layout do Laboratório de Biologia Molecular do Hemope

14

15

13 12

16 11

7

8
9

6 6

10
10

10

5

2

3

1

4



80 Biotecnologia Ciência & Desenvolvimento ano IX -  nº 36 - janeiro/junho 2006

Tabela 2. - Descrição da área física e natureza dos riscos encontrados no Laboratório de Biologia Molecular do Hemope

Nº Áreas / Riscos

01
Bancada de extração de ácidos nucléicos e prateleira com reagentes e tubos.
Uso de substâncias químicas; recepção de material biológico; postura corporal, movimentos repetiti vos; arranjo do
ambiente, trabalho repetitivo, ausência de sinalização, locomoção de materiais.

02 Bancada com espectrofotômetro, homogeinizador e agitador.
Ruído, vibração; manipulação de material biológico.

03 Bancada com centrífugas.
Ruído, vibração; manipulação de material biológico.

04 Geladei ra.Frio; armazenamento de material biológico.

05
Bancada com computadores e prateleiras com li vros, catálogos e pastas.
Postura corporal, movimentos repetitivos; arranjo do ambiente, eletricidade, ausência de sinali zação.

06 Pia.
Descarte de material biológico.

07 Cabina de Segurança Biológica.
Ruído, vibração; manipulação de material biológico.

08
Bancada com centrífuga, agi tador e prateleira com substâncias químicas.
Ruído, vibração; uso de substâncias químicas; manipulação de material biológico; arranjo do ambiente, falta de
sinalização, locomoção de materiais.

09 Bancada com computador e prateleira com livros/pastas.
Arranjo do ambiente, falta de sinalização.

10
Geladei ra e freezers.
Frio; armazenamento de material biológico.

11
Bancada termocicladores, cuba de eletroforese, microondas e prateleira com equipamentos.
Calor, radiação não ionizante; uso de substâncias químicas; manipulação de material biológico; postura corporal,
movimentos repetiti vos; eletricidade, arranjo do ambiente, falta de sinalização, locomoção de materiais.

12 Lixeira.Descarte de material biológico.

13
Geladei ra.
Frio; armazenamento de material biológico.

14 Bancada com transi luminador e equipamentos de fotografia.
Radiação não ionizante; uso de sustâncias químicas e material fotográfico; manipulação de material biológico.

15 Pia com recipiente para descarte de substância tóxica e contaminada.
Uso de substâncias químicas; descarte de material biológico; falta de sinalização, arranjo do ambiente.

16
Luz UV.
Radiação não ionizante.

Fonte: Laboratório de Biologia Molecular do Hemope

pela ausência do mesmo quando de
intensidade inexistente, baseada nos
critérios adotados no Manual de Se-
gurança no Ambiente Hospitalar
(1995).

A análise dos dados foi realizada
através do cálculo da mediana dos
resultados obtidos na avaliação reali-
zada por cada membro da equipe.

Resultados

Com os dados obtidos através

das fichas de registro de riscos
ambientais baseado no layout des-
crito na Figura 1 e nas áreas/riscos
representados na Tabela 2, foi ela-
borado o mapa de risco do Laborató-
rio de Biologia Molecular do Hemope
(Figura 2).

Um total de 37 riscos ambientais
foram identificados, sendo doze físi-
cos, onze biológicos, cinco químicos,
cinco de acidentes e quatro
ergonômicos (Gráfico 1).

Os cinco tipos de risco analisa-

dos apresentaram diferentes intensi-
dades no Laboratório (Gráfico 2).

Conclusões

Todos os tipos e graus de inten-
sidade de fatores de risco ambientais
foram encontrados no estudo. Os
riscos físicos foram os mais freqüen-
tes e os biológicos de maior intensi-
dade.

A construção do mapa de risco
reuniu e organizou as informações
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Figura 2 - Mapa de Risco do Laboratório de Biologia Molecular do Hemope

necessárias para traçar o perfil diag-
nóstico da biossegurança de um la-
boratório clínico de biologia
molecular.

A pesquisa estimulou a partici-
pação em atividades relativas a
biossegurança e a busca de soluções
com medidas atenuantes e educativas
para os riscos ambientais identifica-
dos. O estudo possibilitou à equipe
refletir sobre os problemas das con-
dições de trabalho, tendo efeito pe-
dagógico inclusive para outros labo-
ratórios da Instituição.
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Gráfico 1  Distribuição dos 37 riscos ambientais no Laboratório de Biologia Molecular
do Hemope

Gráfico 2.  Tipos e medianas de intensidades de riscos ambientais no Laboratório
de Biologia Molecular do Hemope


